
8 gerais Belém, terça-feira, 2 de março de 2021

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) pu-
blicou um alerta laranja 

para chuvas em vários estados 
do Norte e do Nordeste do Brasil. 
Quase todo o território paraense 
está incluído, o que deve forçar a 
adoção de medidas preventivas 
e prontidão para atender pes-
soas que possam ser atingidas 
pelos temporais. Alguns municí-
pios da região Sul já confirmam 
a razão para o segundo nível 
mais alto das classificações de 
risco do Inmet.

O alerta vale por 24 horas, 
até as 11h desta terça-feira (2), e 
aponta para chuvas acumula-
das de 50 a 100 milímetros. Em 
termos mais simplificados, é 
um toró que pode ser intenso e 
demorado, como explica o co-
ordenador do segundo Distri-

to de Meteorologia (Disme) do 
Inmet, José Raimundo Abreu. 
Essas chuvas devem vir acom-
panhadas de rajadas de vento e 
descargas elétricas. Por isso, as 
Defesas Civis devem estar aten-
tas à necessidade de agir, caso 
necessário, para auxiliar quem 
seja atingido.

alagamentos
“Essa quantidade de chuvas 

é suficiente para encher rios e 
canais, causando alagamentos. 
Os ventos fortes podem causar 
estragos em imóveis, derrubar 
árvores, galhos, provocar inter-
rupções de energia, riscos de 
acidentes elétricos... quem esti-
ver passando por estradas com 
pontes, precisa estar atento, pois 
já ocorreram rompimentos de 
pistas e bueiros na região sul. 

Então é importante não não se 
abrigar debaixo de árvores, não 
estacione veículos próximos a 
torres de transmissão e placas de 
propaganda. Se possível, desli-
gue aparelhos elétricos e quadro 
geral de energia”, recomendou 
José Raimundo.

Entre as áreas que o mete-
orologista cita como de risco, 
estão Novo Repartimento, que 
já teve 77,3 mm de chuva das 3h 
às 11h30; Marabá, com 70,8 mm, 
no mesmo período, com riscos 
de cheias do rio Itacaiúnas; Dom 
Eliseu teve chuvas desde as 2h 
desta segunda-feira (1), chegan-
do a 63,8 mm. Os municípios de 
Tucuruí e Xinguara acumulam 
pouco mais de 30 mm. “O alerta 
é para todas as defesas civis do 
Estado. É um perigo potencial”, 
concluiu Abreu.

Alerta laranja
abrange o Pará
até as 11 horas desta terça torós podem ser intensos

inmet

  Belém terá pancadas de chuva no final da manhã e à noite, segundo as análises divulgadas pela Semas ontem
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 Março terá tempo com céu 
variando de nublado a enco-
berto com chuvas contínuas e 
em alguns casos até intensas 
com rajadas de vento e raios, 
segundo Saulo Carvalho, co-
ordenador de meteorologia da 
Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
do Pará (Semas).

Segundo ele, as análises me-
teorológicas e oceânicas mais 
recentes indicam o fenômeno 
oceânico La Niña, que altera 
toda   a circulação atmosférica 

em boa parte da região norte do 
Brasil, a Zona de Convergência 
Intertropical (ZCIT), concentra 
umidade e forma nebulosida-
de e chuvas e há  resquícios 
de sistemas frontais que cana-
lizam umidade e organizam 
chuvas de grande volume em 
toda a porção sul do Pará. 

A previsão para a Região 
Metropolitana de Belém é 
igual, com pancadas de chuvas 
no final da manhã e à noite. As 
temperaturas mínimas oscila-
rão entre 22 a 24 graus e as má-

ximas não ultrapassarão os 33.
Quanto ao interior do Esta-

do, as primeiras análises indi-
cam que as regiões mais afeta-
das serão aquelas localizadas 
na faixa leste do Estado, desde 
o nordeste até o sudeste, com 
especial atenção à região de 
Carajás. Há chances de chuvas 
intensas também na região do 
Baixo Amazonas. “É impor-
tante ressaltar que, com a evo-
lução dos fenômenos meteoro-
lógicos, outras regiões podem 
ser afetadas”, destacou.

Chuvas e quedas de temperatura vão persistir


